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MOVIMENTO E INFÂNCIA: A IMPORTÂNCIA DA MOTRICIDADE NO 
COTIDIANO ESCOLAR

Simone Gomes de Macêdo Miranda Ferreira1

RESUMO: Este artigo, de natureza teórica e bibliográfica, analisa o papel da motricidade no desenvolvimento 

infantil e suas implicações para a prática pedagógica na Educação Infantil. A pesquisa adota uma metodologia 

de revisão bibliográfica fundamentada em autores clássicos e contemporâneos da psicomotricidade, como Le 

Boulch, Vayer, Fonseca, Kolyniak Filho e Gallahue, além da análise de documentos oficiais — BNCC (2017), 

RCNEI (1998) e DCNEI (2009). A partir dessa revisão, discute-se como o movimento constitui linguagem, 

expressão e forma de construção de conhecimentos pelas crianças, articulando aspectos motores, cognitivos, 

afetivos e sociais. Os resultados da análise indicam que a motricidade, quando valorizada de maneira 

intencional no currículo, favorece autonomia, criatividade, consciência corporal e competências motoras 

diversificadas. Evidencia-se ainda que a organização dos espaços, o tempo pedagógico e a mediação docente 

são determinantes para a garantia de experiências motoras ricas e significativas. Conclui-se que práticas 

sensíveis à corporeidade fortalecem o desenvolvimento integral e reafirmam a importância do movimento 

como eixo estruturante da Educação Infantil.

Palavras-chave: motricidade; psicomotricidade; Educação Infantil; desenvolvimento motor; currículo.

INTRODUÇÃO 

Compreender o movimento como elemento 

constitutivo da infância transforma a maneira como 

pensamos a Educação Infantil — e essa 

transformação torna-se ainda mais evidente no 

cotidiano da rede municipal de São Paulo, onde as 

crianças chegam à escola trazendo no corpo suas 

primeiras formas de expressão, resistência e 

descoberta. O corpo não é um acessório das 

aprendizagens, mas o primeiro território de 

experiências, de pertencimento e de comunicação da 

criança. Desde os primeiros meses de vida, o 

movimento é o meio pelo qual o bebê explora, 

expressa desejos, busca objetos, percebe ritmos e 

interage com o mundo. Com o crescimento, torna-se 

linguagem, pensamento em ação e forma de 

simbolizar a realidade. A Base Nacional Comum 

Curricular reconhece essa centralidade ao afirmar 

que o corpo envolve “as possibilidades de expressão 

das crianças por meio do corpo [...] e o 

desenvolvimento da motricidade ampla e fina” 

(BNCC, 2017, p. 43), revelando que o movimento é 

fundamento e não consequência das aprendizagens.

Essa concepção dialoga com autores 

clássicos da psicomotricidade, que destacam a 

inseparabilidade entre os aspectos motores, 

cognitivos, afetivos e sociais do desenvolvimento. Le 

Boulch, Vayer e Fonseca, entre outros, demonstram 

que a criança organiza sua percepção de si e do 

ambiente por meio das ações corporais, construindo 

noções essenciais para aprendizagens escolares 

futuras. Quando brinca, sobe, corre, equilibra-se ou 

1 Graduada em Pedagogia e também Licenciatura em Artes; Professora de Educação Infantil na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP
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manipula objetos, a criança estrutura a noção de 

espaço, desenvolve lateralidade, explora 

possibilidades expressivas e aprende a lidar com 

conflitos e regras. Assim, refletir sobre a 

motricidade implica compreender o 

desenvolvimento infantil em sua totalidade, 

reconhecendo o corpo como mediador ativo e 

criador de significados.

Este artigo discute os fundamentos teóricos 

da motricidade, a articulação com documentos 

curriculares e as implicações pedagógicas para a 

prática docente. Ao estabelecer esse diálogo, busca 

fortalecer o entendimento de que a motricidade é 

eixo estruturante da Educação Infantil e condição 

para aprendizagens profundas, significativas e 

sensíveis à corporeidade.

METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se como uma 

pesquisa teórica e bibliográfica, cuja finalidade é 

analisar os fundamentos da motricidade e suas 

implicações pedagógicas para a Educação Infantil. A 

escolha por uma abordagem bibliográfica se justifica 

pela necessidade de compreender, a partir de 

diferentes referenciais teóricos, como o movimento 

se constitui como linguagem, experiência e 

dimensão estruturante do desenvolvimento infantil. 

Assim, buscou-se integrar contribuições clássicas da 

psicomotricidade — representadas por autores como 

Le Boulch, Vayer e Fonseca — e perspectivas 

contemporâneas, como Kolyniak Filho, Gallahue e 

Ozmun.

O procedimento metodológico envolveu a 

seleção, leitura, análise e sistematização de obras 

que abordam a motricidade, o desenvolvimento 

motor e o papel do movimento na aprendizagem. 

Paralelamente, realizou-se uma análise documental 

dos principais referenciais normativos que orientam 

a Educação Infantil no Brasil, tais como a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), o 

Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil (RCNEI, 1998) e as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI, 2009).

A partir desse corpus teórico e documental, 

foram identificados e discutidos elementos 

relacionados ao papel do corpo, da brincadeira, dos 

espaços educativos e da mediação docente no 

processo de desenvolvimento da motricidade. As 

interpretações foram produzidas por meio de leitura 

analítica e confronto entre perspectivas teóricas, 

buscando evidenciar convergências, contribuições e 

implicações pedagógicas para o contexto escolar. 

Essa metodologia permitiu construir uma 

compreensão abrangente e fundamentada sobre a 

centralidade da motricidade na Educação Infantil e 

seus desdobramentos para práticas pedagógicas 

intencionais e significativas.

FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA MOTRICIDADE 

A literatura psicomotora evidencia que a 

motricidade não se limita às dimensões biológicas do 

movimento, constituindo-se como fenômeno 

complexo que articula estrutura corporal, emoção, 

percepção e experiência social. Nesse sentido, Le 

Boulch é enfático ao afirmar que a educação 

psicomotora deve ocupar um lugar central na escola, 

destacando que “a educação psicomotora deve ser 

considerada como uma educação de base na escola 

primária” (LE BOULCH, 1988, p. 11). Para o autor, 

essa formação inicial deve iniciar “desde a mais 

tenra idade”, pois é nos primeiros anos que a criança 

organiza sua consciência corporal, desenvolve 

lateralidade e constrói noções de tempo e espaço, 

fundamentais para o desenvolvimento cognitivo 

posterior.

Vayer aprofunda essa concepção ao 

compreender a psicomotricidade como uma 

intervenção que integra aspectos motores, 

comportamentais e emocionais, justificando que a 

ação psicomotora ajuda a “melhorar ou normalizar 

o comportamento geral da criança” (VAYER, 1977, p. 

30). Seu entendimento reforça que a educação do 

corpo tem papel decisivo na formação do sujeito, 

pois permite que a criança compreenda limites, 

reconheça sensações, desenvolva segurança e 

elabore respostas diante de desafios cotidianos. 

Fonseca amplia essa discussão ao evidenciar que, 

durante o brincar, a criança aciona sistemas 

sensoriais e neurais que enriquecem o 

desenvolvimento global. Para ele, o ato motor 

infantil é complexo, envolvido por elementos 

cognitivos, afetivos e simbólicos, já que “ao brincar, 
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a criança engaja-se em uma atividade psicomotora 

complexa” (FONSECA, 2008, p. 392).

A motricidade, entretanto, não é apenas 

resultado da maturação biológica; ela emerge das 

interações sociais e das aprendizagens culturais. 

Kolyniak Filho enfatiza esse caráter histórico e social 

do movimento ao afirmar que a motricidade se 

desenvolve por meio de processos de mediação, 

indicando que seu avanço ocorre na passagem “da 

reação imediata às ações planejadas” (KOLYNIAK 

FILHO, 2002, p. 31-32). Essa transição revela que a 

criança aprende a organizar suas ações 

temporalmente, antecipando consequências e 

integrando experiências anteriores. Gallahue e 

Ozmun reforçam essa perspectiva ao afirmar que os 

padrões fundamentais de movimento — correr, 

saltar, lançar, equilibrar — são estruturados ao longo 

da infância e permitem que a criança desenvolva 

competência e controle motor diante de diferentes 

estímulos (GALLAHUE; OZMUN, 2005, p. 60).

Dessa forma, os fundamentos teóricos da 

motricidade demonstram que o movimento é 

linguagem, construção simbólica e elemento 

organizador das aprendizagens, reforçando a 

necessidade de práticas pedagógicas que valorizem o 

corpo como protagonista do desenvolvimento infantil.

MOTRICIDADE, CURRÍCULO E DOCUMENTOS 
OFICIAIS 

Os documentos curriculares brasileiros 

reconhecem o movimento como eixo fundamental 

da Educação Infantil, reforçando a necessidade de 

práticas que considerem o corpo como linguagem e 

meio de expressão das crianças. A BNCC indica que 

cabe ao professor criar condições para que elas 

“explorem, desafiem e aprimorem suas capacidades 

motoras, seu equilíbrio, sua força, seu ritmo, sua 

expressão corporal e sua coordenação” (BNCC, 2017, 

p. 44). Ao incorporar o movimento como experiência 

estética, cognitiva e social, a base aponta para uma 

pedagogia que respeita os modos de ser e aprender 

da infância, reconhecendo que o corpo é produtor de 

cultura.

O RCNEI aprofunda essa concepção ao 

orientar que as experiências corporais são essenciais 

para o desenvolvimento integral da criança, 

afirmando que o movimento constitui “forma 

importante de expressão e comunicação infantil” 

(BRASIL, 1998, p. 15). Essa perspectiva revela que o 

corpo expressa sentimentos, desejos e ideias, 

tornando-se recurso indispensável nas relações 

sociais e nas aprendizagens. Além disso, o 

documento destaca que o movimento permite 

desenvolver força, equilíbrio e coordenação 

(BRASIL, 1998, p. 17), indicando que essas 

habilidades são construídas ao longo da rotina e não 

apenas em momentos isolados. Por isso, o RCNEI 

recomenda que o espaço escolar seja organizado de 

modo a permitir múltiplas possibilidades de ação 

corporal (BRASIL, 1998, p. 18), compreendendo que 

ambientes ricos favorecem formas variadas de 

exploração e criação.

As DCNEI reforçam a importância do 

movimento ao definir que as práticas devem 

articular saberes das crianças com experiências 

culturais, promovendo o desenvolvimento integral 

(BRASIL, 2009, p. 97). Ao reconhecer as interações e 

a brincadeira como eixos estruturantes (BRASIL, 

2009, p. 99), o documento destaca que o corpo é 

parte constitutiva das culturas infantis. Assim, o 

movimento não é visto como atividade à parte, mas 

como elemento contínuo e estruturante da rotina 

escolar, que possibilita expressão, descobertas, 

criação e formação de vínculos.

MOVIMENTO, BRINCADEIRA E 
DESENVOLVIMENTO 

O brincar é um dos contextos mais 

significativos de desenvolvimento motor e cognitivo 

na infância, pois articula imaginação, ação, emoção e 

linguagem corporal. A psicologia histórico-cultural, 

especialmente por meio das contribuições de 

Vygotsky, reconhece que durante a brincadeira a 

criança opera em níveis superiores de 

desenvolvimento. O autor explica que, nessas 

situações, o brincar cria uma zona de 

desenvolvimento proximal, na qual o sujeito 

vivencia ações mais complexas do que aquelas 

realizadas espontaneamente (VYGOTSKY, 1984, p. 

97). Esse processo impulsiona o desenvolvimento 

motor, permitindo que a criança avance em 

habilidades de coordenação, equilíbrio e resolução 

de problemas.
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Soler aprofunda essa visão ao afirmar que o 

jogo amplia a capacidade de convivência, reforça 

valores e promove liberdade de escolhas, tornando-

se uma prática fundamental tanto para o 

desenvolvimento emocional quanto motor (SOLER, 

2003). Lobo e Vega contribuem ao descrever o “jogo 

de exercício”, característico da primeira infância, no 

qual a repetição de movimentos gera prazer 

funcional e aprimoramento sensório-motor (LOBO; 

VEGA, 2010). Estudos da área da motricidade, como 

os de Lopes et al. (2003), mostram que a coordenação 

envolve fatores biomecânicos, fisiológicos e 

pedagógicos, reforçando que seu desenvolvimento 

depende de experiências ricas e variadas. Silva e 

Giannichi defendem que esse processo deve ser 

contínuo, pois seus benefícios se estendem para 

diferentes dimensões da vida, incluindo atividades 

sociais e laborais (SILVA; GIANNICHI, 1995). Chaves 

et al. (2012) destacam a importância de considerar a 

variabilidade entre as crianças, oferecendo instrução 

e oportunidades de prática adequadas às 

especificidades de cada uma.

Desse modo, a relação entre movimento e 

brincadeira evidencia que a ação corporal não é 

apenas forma de gastar energia, mas espaço de 

aprendizagem, formação de vínculos e 

desenvolvimento de competências essenciais.

ESPAÇO, TEMPO E MEDIAÇÃO DOCENTE 

O espaço escolar desempenha papel 

determinante no processo de construção da 

motricidade. A maneira como o ambiente é 

estruturado interfere na qualidade das experiências 

do corpo, podendo estimular, reduzir ou expandir as 

formas de exploração e interação. Sitta e Mello 

afirmam que o ambiente deve ser múltiplo, sensorial 

e carregado de significações, pois regula atitudes e 

sustenta vivências motoras diversas (SITTA; MELLO, 

2013, p. 112). Sob essa perspectiva, fica claro que o 

espaço não é apenas um cenário, mas um 

componente pedagógico que interfere nas ações das 

crianças e nas formas de interação entre elas.

O RCNEI estabelece que salas e ambientes 

devem comportar artes, jogos, leitura, faz-de-conta, 

movimento e aconchego (BRASIL, 1998, p. 68). Essa 

indicação reforça que o movimento deve compor 

toda a rotina educativa, relacionando-se com 

variadas linguagens e situações de aprendizagem. As 

DCNEI ampliam essa discussão ao defender que as 

crianças devem ter acesso a ambientes naturais, 

como praças, jardins e parques, para que possam 

explorar texturas, ritmos, alturas e superfícies 

diversas (BRASIL, 2009, p. 94). Desse modo, a 

natureza constitui um contexto de experimentação 

corporal e sensorial, contribuindo para o exercício 

da autonomia e para o desenvolvimento da 

consciência ambiental.

A mediação docente é elemento central 

nesse processo. O RCNEI ressalta que a interação 

social deve ser estratégia central da prática 

pedagógica (BRASIL, 1998, p. 31), destacando que 

cabe ao professor promover situações de diálogo, 

brincadeira orientada e trocas que favoreçam 

segurança e autoestima. Mello exemplifica essa 

dimensão ao explicar que ações simples, como pular 

corda, envolvem percepções temporais, corporais e 

sociais, revelando que o movimento é sempre 

dotado de significados (MELLO, 2001, p. 288). Filho 

reforça que o movimento é uma ação social e 

pedagógica realizada pela própria criança (FILHO, 

2011, p. 28).

No cotidiano da Educação Infantil da PMSP, 

é possível observar como a organização do espaço 

interfere diretamente na qualidade das experiências 

motoras. Em uma turma de 5 anos, por exemplo, ao 

reorganizar a sala retirando mesas fixas e ampliando 

áreas livres para circulação, as crianças passaram a 

criar circuitos espontâneos com cadeiras, tecidos e 

blocos, demonstrando maior autonomia e iniciativa 

corporal.

Assim, a mediação sensível do professor, 

aliada a espaços bem planejados, é determinante 

para a construção de experiências motoras 

significativas, fortalecendo autonomia, criatividade, 

interação e desenvolvimento integral.

AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO MOTOR NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

A avaliação do desenvolvimento motor na 

Educação Infantil constitui um processo contínuo, 

formativo e qualitativo, cujo objetivo é compreender 

como as crianças constroem suas habilidades 
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corporais, expressivas e motoras ao longo da rotina. 

Diferentemente de práticas avaliativas tradicionais, 

baseadas em quantificação de desempenhos ou 

comparação entre crianças, a avaliação em 

motricidade deve considerar a singularidade dos 

percursos, valorizando o modo como cada criança 

explora, cria, experimenta e se relaciona com o 

movimento. Nessa perspectiva, a avaliação não busca 

medir o corpo, mas interpretá-lo em sua potência de 

comunicar, agir e transformar.

Segundo Gallahue e Ozmun (2005), o 

desenvolvimento motor acontece de forma gradual e 

está associado às oportunidades de prática, às 

interações sociais e à qualidade das vivências. Assim, 

a avaliação deve observar não apenas o resultado da 

ação, mas os processos envolvidos — intenção, 

iniciativa, estratégias corporais, expressividade, 

segurança e autonomia. Fonseca (2008) destaca que a 

motricidade é constituída por componentes 

perceptivos, cognitivos e afetivos, o que exige do 

professor um olhar sensível e abrangente, capaz de 

interpretar o gesto como manifestação global do 

sujeito.

Os documentos oficiais igualmente orientam 

para uma avaliação que valorize processos, registros 

pedagógicos e documentação das aprendizagens. As 

DCNEI (2009) reafirmam que a avaliação na Educação 

Infantil deve ter caráter diagnóstico, contínuo e 

interpretativo, evitando práticas classificatórias 

(BRASIL, 2009, p. 26). A BNCC (2017), ao reconhecer o 

corpo como campo de experiências e direitos de 

aprendizagem, indica que o professor deve observar 

como as crianças desenvolvem equilíbrio, 

coordenação, força, ritmo e expressividade em 

diferentes contextos, vinculando esses elementos à 

organização dos espaços, às interações e às situações 

de brincadeira.

Entre os instrumentos possíveis, destacam-

se os registros fotográficos, as narrativas 

pedagógicas, os portfólios, as observações 

sistemáticas, os mapas de movimento e a 

documentação das brincadeiras. Esses materiais 

permitem observar a evolução individual e do grupo, 

facilitando a identificação dos avanços, desafios e 

interesses corporais das crianças. Kolyniak Filho 

(2002) lembra que o movimento se qualifica quando 

a criança passa “da reação imediata às ações 

planejadas”, processo que pode ser identificado por 

meio de registros que documentem expressões 

corporais cada vez mais intencionais, organizadas e 

criativas.

A avaliação em motricidade, portanto, não 

deve restringir-se à mensuração de habilidades ou à 

aplicação de testes padronizados, mas ao 

acompanhamento atento das experiências corporais 

que emergem das interações, dos espaços e da 

brincadeira. Ao compreender como cada criança se 

movimenta, interage e cria, o professor pode 

planejar intervenções mais qualificadas, reorganizar 

ambientes, ampliar desafios motores e promover 

situações que respeitem ritmos individuais. Assim, 

avaliar torna-se gesto ético e pedagógico, voltado a 

reconhecer as múltiplas possibilidades do corpo 

infantil e a garantir práticas inclusivas e sensíveis à 

diversidade das infâncias.

Na prática pedagógica, os registros 

fotográficos e as narrativas diárias revelam avanços 

que nem sempre são perceptíveis em observações 

rápidas. Em uma situação de parque, uma criança 

que inicialmente evitava subir na estrutura de 

madeira passou, após semanas de encorajamento e 

observação dos colegas, a explorar o espaço com 

segurança, revelando não apenas ganho motor, mas 

fortalecimento emocional.

MOTRICIDADE E INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

A relação entre motricidade e inclusão na 

Educação Infantil constitui um campo fundamental 

para compreender como diferentes crianças 

acessam, vivenciam e significam o movimento no 

contexto escolar. O desenvolvimento motor não 

ocorre de forma homogênea; ele é marcado por 

singularidades, ritmos próprios, experiências 

prévias, condições de saúde, contextos familiares, 

culturais e socioafetivos. Nessa perspectiva, 

trabalhar a motricidade de forma inclusiva implica 

reconhecer que toda criança possui capacidades, 

modos de expressão e necessidades que devem ser 

respeitados e acolhidos, garantindo-lhe participação, 

pertencimento e dignidade na rotina escolar.
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Os documentos oficiais reforçam esse 

compromisso. As DCNEI (2009) afirmam que a 

Educação Infantil deve assegurar igualdade de 

oportunidades e o direito de participar de todas as 

práticas, respeitando a diversidade humana 

(BRASIL, 2009, p. 18). A BNCC (2017) complementa 

ao definir que as experiências corporais devem ser 

acessíveis, garantindo que cada criança possa 

explorar o corpo, o movimento e os espaços de 

acordo com suas possibilidades, interesses e 

autonomia. Assim, a inclusão não é um adendo ao 

currículo, mas eixo central que orienta o modo 

como ambientes, materiais e propostas são 

organizados.

Ao tratar da psicomotricidade, Vayer (1977) 

destaca que o movimento está profundamente 

vinculado à formação emocional e comportamental, 

o que torna a inclusão ainda mais necessária: 

crianças com diferentes trajetórias podem expressar 

tensões, inseguranças, medos ou potenciais por 

meio do gesto. Fonseca (2008), por sua vez, reforça 

que a complexidade do ato motor envolve dimensão 

afetiva e simbólica, indicando que práticas 

inclusivas devem considerar subjetividades e não 

apenas aspectos motores isolados.

Promover a inclusão na motricidade requer 

intervenções pedagógicas que ofereçam múltiplas 

formas de participação. Crianças com deficiências 

físicas podem beneficiar-se de materiais adaptados, 

superfícies variadas ou apoios corporais. Já aquelas 

com transtornos do neurodesenvolvimento, como o 

TEA, podem necessitar de clareza nas instruções, 

previsibilidade e apoio na regulação emocional. 

Outras enfrentam barreiras menos visíveis — 

desigualdades socioeconômicas, pouca experiência 

prévia de movimento, timidez, insegurança ou falta 

de espaços adequados para brincar —, e o papel da 

escola é minimizar essas desigualdades garantindo 

acesso a experiências motoras ricas e múltiplas.

Nesse sentido, o professor assume função 

decisiva como mediador sensível. Seu olhar deve 

não apenas identificar barreiras, mas criar 

oportunidades. Como afirmam Sitta e Mello (2013), o 

ambiente precisa ser múltiplo e significativo, 

permitindo que cada criança encontre formas de 

agir e se expressar. Quando a escola organiza 

espaços acessíveis, prevê diferentes desafios 

corporais, oferece materiais variados e acolhe o 

gesto de cada criança, ela produz inclusão concreta. 

Kolyniak Filho (2002) lembra que o desenvolvimento 

motor ocorre em interação social e cultural, o que 

reforça que práticas inclusivas precisam incentivar 

cooperação, respeito à diversidade e construção 

conjunta de experiências motoras.

Em turmas da rede municipal, é comum 

encontrar crianças com diferentes ritmos de 

desenvolvimento motor. Em uma experiência 

recente, ao propor uma atividade com bolas de 

diferentes tamanhos e pesos, foi possível garantir 

que todas participassem — inclusive uma criança 

com dificuldades de coordenação ampla, que 

encontrou na bola menor maior possibilidade de 

controle e protagonismo.

Assim, a inclusão na motricidade vai além 

de atender necessidades específicas; ela representa 

uma atitude ética e pedagógica que entende o corpo 

como um direito e como forma de expressão. Ao 

criar condições equânimes de participação, a escola 

fortalece identidades, amplia repertórios corporais 

e garante que todas as crianças — sem exceção — 

vivenciem o movimento como possibilidade de 

expressão, descoberta, autonomia e pertença.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise das práticas motricionais no 

cotidiano escolar demonstrou que a qualidade das 

interações, dos materiais e dos espaços influencia 

diretamente as possibilidades de ação e 

experimentação das crianças. Assim, ambientes 

ricos, desafiadores e seguros favorecem a 

autonomia, a imaginação, a criatividade e a 

construção de identidades, conforme apontam os 

estudos de Ferraz e Fusari (2010). Nessa perspectiva, 

o papel do professor é central: cabe-lhe observar, 

interpretar e propor situações de movimento que 

acolham as singularidades das crianças e ampliem 

suas vivências corporais.

A BNCC (2017), ao reconhecer o corpo e o 

movimento como direitos de aprendizagem, 

reafirma a necessidade de intencionalidade 

pedagógica para que o trabalho com a motricidade 

ultrapasse práticas repetitivas ou meramente 
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recreativas. Trata-se de compreender que o 

desenvolvimento motor está intrinsecamente ligado 

à formação integral, contribuindo para a resolução 

de problemas, a comunicação, a convivência e a 

expressão emocional.

À luz das reflexões apresentadas e das 

experiências vividas no cotidiano da Educação 

Infantil da rede municipal de São Paulo, reafirma-se 

que a motricidade não pode ocupar um lugar 

periférico no planejamento. O corpo não espera: ele 

se move, experimenta, desafia e comunica antes 

mesmo que a palavra organize o pensamento. 

Ignorar essa potência é empobrecer a experiência 

escolar. Valorizar o movimento é reconhecer a 

infância em sua inteireza.
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